
 

Preservação Permanente (APPs) para atividades de baixo impacto ambiental, 

promovendo o desenvolvimento do turismo, da pesca, de praias artificiais, marinas, entre 

outras atividades geradoras de renda e emprego. 

Para o presidente da AAFC, Volmir Santolin, o propósito maior é analisar o 

contexto histórico do nosso Rio Uruguai, que foi o principal propulsor do 

desenvolvimento das populações e municípios lindeiros. Ele destacou a necessidade 

urgente de revisar o PACUERA com os municípios e a população ribeirinha, pois 

atualmente ele impede cruelmente o desenvolvimento social e econômico da grande 

região oeste, além de causar um dos maiores crimes ambientais, com madeira submersa 

dificultando a navegação, a pesca profissional e o turismo de eventos esportivos. A 

situação piora com a presença de toxinas que dizimaram os peixes nativos.  

Santolin enfatizou a necessidade de avançar nas conversas com todos os municípios, 

câmaras de vereadores, associações comerciais, entidades representativas e sindicatos, 

além de firmar convênios com todos os municípios e entidades públicas e privadas para 

realizar projetos locais nas áreas de educação ambiental, infraestrutura, geração de renda, 

criação de peixes em tanques-rede, atividades de lazer, esportes náuticos e pescas 

esportivas. Ou simplesmente a mediação e resolução das demandas definidas pelos 21 

municípios representados.  

Houve manifestações exigindo uma conduta firme do governo federal, da Aneel e 

do IBAMA para exigir que as barragens desenvolvam um Plano de Contenção de Cheias, 

visto que é uma função social, pois as barragens foram construídas apenas para geração 

de energia, privilegiando o aspecto econômico. Santolin ressaltou que cada chuva que 

ocorre é um Deus nos acuda para a região ajusante, e na UFC não é diferente. É crucial 

realizar um monitoramento com informações meteorológicas, dentro das perspectivas de 

quando e quanto chove e tamanho da área que vai ser atingida/alagada, com objetivo de 

conter as cheias, uma tarefa negligenciada pela UFC devido à incompetência de gestão.  

Foram deliberadas ações de convênios com as entidades presentes para apoiar atos 

da AAFC com inúmeros projetos importantes a serem desenvolvidos em âmbito estadual 

e nacional, com ações municipais, dados técnicos para implementar no espaço 

consolidado no entorno do Lago Foz do Chapecó. Diante da edificação da UFC, o que a 

AAFC precisa fazer para dar apoio aos atingidos, a AGO decidiu:  



 

1. Apresentar propostas ao Consórcio Foz do Chapecó e seus principais acionistas, 

entre eles a CPFL, Furnas e CEE; 

2. Criação de um Fundo de Desenvolvimento para investimentos no entorno do lago, 

com aporte de 5% (cinco porcento) pelo Consórcio para os municípios e a AAFC, 

entidade representativa para desenvolver e viabilizar projetos na área do turismo, 

criar praias públicas, acessos ao lago, programas de educação ambiental, 

preservação permanente, geração de renda para pescadores e infraestrutura no 

entorno, bem como auxiliar a população ribeirinha e suas iniciativas; 

3. Reformular e revisar imediatamente o PACUERA, permitindo que os municípios 

e entidades apresentem suas propostas. 

4. Implantar o item 05 do PROGRAMA 23 do PBA, utilizando racionalmente a 

borda do reservatório, sem ocupação ilegal da APPs, conforme a legislação do 

corpo d’água, para abastecimento, lazer, pesca, turismo, entre tantas outras.  

5. Caso os passos anteriores não sejam viabilizados, ajuizar uma Ação Civil Pública 

com o Ministério Público Federal e todas as organizações ligadas a AAFC, 

cobrando as obrigações não cumpridas pela UFC desde o início de sua construção 

até o presente momento. Isso incluiria a busca por compensação financeira pelo 

que se acredita ser o maior crime ambiental, abrangendo tudo o que foi submerso, 

a perda da população de peixes que sustentava os pescadores e suas famílias, além 

dos impactos negativos no turismo que exauriu e afugentou vários 

empreendimentos locais e diversas gerações de fontes de renda e emprego. É 

necessário considerar toda população do entorno que foram afetadas, as áreas 

invadidas e os danos ambientais, buscando uma reparação completa que inclua 

não apenas os aspectos financeiros, mas também a restauração e preservação do 

meio ambiente e a devida indenização pela Usina Foz do Chapecó (UFC).  

Ao fim, ponderou o presidente: “Somos favoráveis à geração de energia, mas é crucial 

preservar os impactos sociais, econômicos e culturais, além do meio ambiente. Este é 

um grande avanço para a retomada do desenvolvimento no entorno do lago foz do 

Chapecó. Convidamos todos a se unirem à associação, participem e associem-se, pois 

juntos venceremos mais esta etapa. O compromisso coletivo e a atitude fazem toda a 

diferença.  

Para nós, a água vale mais que diamante. 
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Secretaria da Agricultura incentiva pesca esportiva em
reservatórios de usinas hidroelétricas de Santa Catarina
17 de abril de 2023 in Notícias  0  0 

Com nove hidroelétricas, Santa Catarina poderá se tornar um pólo para a pesca esportiva em barragens. Nesta quarta-feira,

12, o secretário de Estado da Agricultura, Valdir Colatto, recebeu a secretária executiva da Associação dos Municípios Sedes

de Usinas Hidroelétricas do Brasil, Terezinha Sperandio, além de lideranças de Campos Novos, Zortéa, Piratuba e

representantes de associações de pesca esportiva de Três Lagoas, Mato Grosso do Sul.
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“Vamos unir esforços e buscar referências em outros estados para que possamos criar um projeto catarinense, explorando

nossas belezas naturais e potencial produtivo. A Secretaria da Agricultura será uma grande parceira nesse processo”, ressalta

o secretário Colatto.

Durante o encontro, os participantes puderam conhecer como funciona o Torneio de Pesca Esportiva de Três Lagoas, em

Mato Grosso do Sul, referência nacional nesse tipo de evento. A intenção dos catarinenses é explorar o potencial do lago das

usinas hidroelétricas para outras atividades rentáveis, além da geração de energia.

Os campeonatos de pesca esportiva podem estimular a criação de peixes nas barragens, o turismo, esporte náutico,

exposições e eventos em diversos municípios de Santa Catarina. Um grupo de trabalho foi criado para discutir a viabilidade

do projeto e a criação de eventos pilotos, que deverão acontecer em Campos Novos e Chapecó.
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